
6 Jornal do Comércio | Porto AlegreTerça-feira, 13 de maio de 2025

Seis milhões de pessoas saí-
ram da miséria no Brasil nos úl-
timos dois anos, anunciou um es-
tudo da Fundação Getulio Vargas 
(FGV Social). Se esse dado não te 
deixa mais feliz, é melhor marcar 
um raio-X para ver se o coração 
está no lugar certo. É para cele-
brar e vigiar. Outros 14,7 milhões 
de brasileiros seguem na chama-
da “pobreza extrema”.

O mercado de trabalho aque-
cido, somado a programas sociais 
de distribuição de renda, fez a ren-
da média por pessoa das famílias 
entre as 5% mais pobres do Brasil 
subir 17,6% em 2024. Pelos dados 
coletados pelo Ministério do De-
senvolvimento e Assistência So-
cial, Família e Combate à Fome 
(MDS), 3 a cada 4 vagas de empre-

go criadas no ano passado foram 
ocupadas por gente que recebe o 
Bolsa Família, explica o professor 
Marcelo Neri, da FGV Social.

Cabe lembrar que, após esse 
aumento percentualmente cha-
mativo, o rendimento médio por 
pessoa nessa faixa da população 
chegou a R$ 154 por mês. É o pre-
ço de quatro combos do Big Mac. 
Ressalto: por mês.

Para o conjunto total da po-
pulação, o aumento da renda foi 
de 4,7% entre 2023 e 2024, já des-
contada a inflação oficial, medida 
pelo IPCA, que foi de 4,83% no 
período. Nos últimos 12 meses, a 
mordida foi de 5,53%. A sustenta-
bilidade desse movimento de ga-
nho real precisa nortear a tomada 
de decisão tanto dos governantes 

quanto dos investidores.
A melhora na vida de quem 

está na base da pirâmide é verda-
deira, mas sustentada por um mer-
cado de trabalho que está mais 
generoso e programas sociais. Se 
não houver um ambiente macroe-
conômico estável, com controle da 
inflação que permita juros mais 
baixos, esse avanço pode encon-
trar barreiras em alguns trimes-
tres. A geração e manutenção dos 
empregos depende de um bom 
ambiente para empreender.

O nível da inflação atual per-
mitiu ao Copom sinalizar, na se-
mana passada, o fim do ciclo de 
aperto monetário. Uma pausa nos 
aumentos não é um corte. Ainda 
assim, a Bolsa atingiu sua máxi-
ma intradiária, impulsionada por 

todo o noticiário internacional, 
mas também por uma mudança 
de ventos.

Analistas apontam que vive-
mos uma chamada rotação dos 
investimentos: os grandes players 
estão saindo do setor de commo-
dities e apostando na economia 
doméstica. Como a Selic a 14,75% 
ao ano mantém o custo do dinhei-
ro altíssimo, quem sabe fazer o 
básico sai ganhando.

O Bradesco, banco tido como 
popular, serve de exemplo. Há 
poucos meses, o bancão foi alvo 
de vídeos virais, apócrifos, pre-
gando seu iminente fim. Agora, 
apresentou melhoras na oferta 
de crédito e na inadimplência. 
Suas ações dispararam mais de 
15% no dia seguinte à divulgação 
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dos resultados.
O mesmo movimento apare-

ceu no balanço trimestral do Itaú. 
Em um mundo onde todos que-
rem ser fintech, quem sabe fazer o 
arroz com feijão de um banco, que 
é emprestar dinheiro e controlar 
gastos, sai premiado.

Mas convém lembrar que 
o mercado se antecipa. A Bolsa 
sobe não porque a economia es-
teja voando agora, mas porque 
investidores apostam que ela vai 
melhorar ou, pelo menos, não vai 
mais piorar.

Os grandes investidores es-
tão mostrando um bom momento 
para encontrar empresas expos-
tas ao consumo interno, mas com 
combustível para atravessar um 
cenário ainda caro e volátil. A me-
lhora na base da pirâmide aponta 
para novas demandas, mas isso 
só deve virar bom resultado para 
quem puder esperar a mudança 
da maré nos juros.
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RS terá parceria para capacitar 1,5 milhão de gaúchos em IA
A primeira agenda da mis-

são gaúcha voltada ao estabeleci-
mento de parcerias com grandes 
empresas de tecnologia dos EUA 
ocorreu ontem, quando o gover-
nador Eduardo Leite manteve reu-
nião com executivos da Salesforce, 
companhia pioneira em Inteligên-
cia Artificial (IA) para empresas, 
que anunciou a intenção de via-
bilizar a capacitação de 1,5 milhão 
de gaúchos em IA, em uma parce-
ria com o Instituto Caldeira.

A empresa de software on 
demand, mais conhecida por ter 
produzido o Sales Cloud, con-
ta com outros produtos com foco 
em atendimento ao cliente, mar-
keting, Inteligência Artificial, ges-
tão de comunidades e criação 
de aplicativos.

No encontro, na Salesforce 
Tower, em frente ao Bryant Park, 
em Nova York, Leite e a comitiva 
foram apresentados às principais 
ferramentas e serviços oferecidos 

pela empresa, que atende a cerca 
de 200 clientes privados no Esta-
do, como bancos, Sebrae e Institu-
to Caldeira. Pela Salesforce, quem 
lançou a parceria foi o líder Mau-
ricio Schorsch. Segundo a empre-
sa, mais de 50% do mercado bra-
sileiro privado usa a Salesforce, 
principalmente bancos. Há ain-
da acordos operacionais com ou-
tros governos como do Ceará e de 
São Paulo.

O fechamento do encontro foi 
a consolidação do protocolo de in-
tenções entre governo, Salesforce e 
Caldeira, que será detalhado futu-
ramente. A Invest RS também par-
ticipou da articulação. “A intenção 
é ofertar a capacitação para todos 
que se interessarem, não tem per-
fil limitado, é uma expansão de 
parceria que já temos com o Cal-
deira e mostrar que a IA é acessí-
vel a todos”, disse a secretária de 
Inclusão Digital, Lisiane Lemos.

Para o governador, a meta é 
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ambiciosa, mas vem na linha do 
trabalho que o Executivo já está 
desenvolvendo. “Estamos assi-
nando protocolo com essa ambi-

ciosa meta. Sei que não é simples 
disseminar na população a com-
preensão sobre a IA, mas é esse 
o objetivo”, disse Leite. Depois do 

encontro com a Sales Force, o go-
vernador Eduardo Leite palestrou 
em evento da Apex Partners sobre 
desenvolvimento regional.


